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Neste texto analiso, numa perspectiva antropológica, como a articulação entre categorias de

diferenciação afetou as experiências de migrantes brasileiras que realizaram diversas atividades

no setor de cuidados, na Espanha. Levando em conta as perspectivas que incluem o trabalho

sexual  nesse  setor,  considero  principalmente  trajetórias  de  mulheres  que  exerceram  a

prostituição nesse país, mas também as de brasileiras que se dedicaram ao cuidado de idosos e

ao  serviço  doméstico  remunerado.  Exploro  como  a  intersecção  entre  gênero,

nacionalidade/etnicidade, “cor” e posição social, expressando o lugar subalterno ocupado por

essas mulheres no contexto migratório, as “destinou” aos nichos ocupacionais por elas ocupadas

sem, no entanto, deixar de abrir algumas possibilidades. Analiso o sentido da estratégia utilizada

por essas migrantes para ocupar espaços mais rentáveis no setor de cuidados, no marco da

acirrada  concorrência  com  mulheres  de  outras  nacionalidades,  também  racializadas  e

sexualizadas: afirmar uma especificidade nacional ancorada em qualidades que remetem ao

doméstico: carinho, limpeza e cuidado.  Finalmente, considero como essas interseções operam

fora do âmbito laboral, principalmente nas dinâmicas amorosas. A análise está baseada nos

resultados de uma etnografia realizada durante 18 meses,  entre 2004 e 2012,  em diversas

cidades – Barcelona, Madrid, Bilbao, Granada e Antequera. Na primeira fase do trabalho, até

2009,  o  trabalho esteve centrado exclusivamente nas  trajetórias  de mulheres  inseridas  no

trabalho sexual na Espanha, majoritariamente originárias de camadas médias baixas em diversas

cidades brasileiras.  Na fase seguinte, o leque de entrevistadas foi ampliado com o objetivo de

criar  uma perspectiva  para  situar  as  experiências  dessas  trabalhadoras  sexuais,  incluindo

brasileiras de origens mais diversificados,  trabalhando em diferentes setores de atividade.

mailto:piscitelliadriana@gmail.com

